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  Este livro nasceu de um módulo de quatro palestras oferecidas em 2010 no programa Café Filosófico sob responsabilidade da CPFL Cultura, a cujos responsáveis agradeço imensamente o convite. A repercussão das palestras foi inesperada, tanto pela abordagem dos conferencistas como pela própria força da temática da educação familiar na contemporaneidade.




  Desde os anos 1960, a família tem mudado bastante. Inicialmente, sua configuração se multiplicou, já que, no lugar do clássico modelo "homem e mulher que se casam, têm filhos e ficam juntos até que a morte os separe", começaram a surgir outras formas de agrupamento familiar com o advento, por exemplo, do divórcio, dos recasamentos e das uniões homossexuais. A funças de cada um dos seus integrantes também tem se transformado. Se antes o homem era o único ou o maior responsável pelo sustento familiar e a mulher pela organização doméstica e pela educação dos filhos, hoje essas funções são mais compartilhadas – embora de modo nem sempre paritário.




  Essas e outras mudanças, aliadas a características sociais tais como o individualismo, a primazia do consumo, a busca da juventude permanente e da felicidade imediata, têm transformado radicalmente as relações entre pais e filhos e, portanto, a educação dos mais novos e sua formação.




  Cada vez mais, a educação escolar – entendida como preparação para o futuro êxito profissional – ganha destaque exagerado, gerando um fenômeno peculiar: o lugar de filho vai se esvaziando e as crianças passam a ocupar, quase exclusivamente, o lugar de aluno. Pais, professores, e adultos se relacionam com as crianças tendo como elemento mediador a vida escolar delas.




  O processo do ensinamento aos filhos da convivência com os outros, a transmissão da história, das tradições, dos valores e dos costumes familiares, a construção das virtudes e da moral familiar, o ensinamento de princípios caros ao grupo, entre tantos outros atributos dos pais, perdem terreno. Trata-se, segundo alguns estudiosos, do declínio da educação familiar. Estaríamos, então, formando uma geração de anônimos, de órfãos de famílias vivas?




  Refletir a respeito de tais fenômenos e buscar novas maneiras de encarar antigas tradições familiares neste momento de transição é o desafio principal deste livro e, em particular, do texto de minha autoria, intitulado "Filhos... Melhor não tê-los?", que abre esta obra.




  No texto de Yves de La Taille, "A moral e a cultura do tédio", são propostas duas análises complementares da contemporaneidade. Em primeiro lugar, está em questão a cultura do tédio, traduzida na falta de sentido existencial que compromete a realização ética de uma "vida boa". Em seguida, vem à baila a cultura da vaidade, da superficialidade, a qual compromete a legitimação moral de deveres. Finalmente, à luz da abordagem psicológica, são apontadas ações educacionais desejáveis para a construção de uma cultura do sentido e uma cultura do respeito de si.




  Yves é professor titular do Instituto de Psicologia da USP, na área de psicologia do desenvolvimento e psicologia genética. Ganhador do prêmio Jabuti, em 2007, como o livro Moral e ética: Dimensões intelectuais e afetivas, é autor de várias obras de referência no campo da moralidade humana, dentre elas, Formação ética: Do tédio ao respeito em si.




  O crítico de cinema e também professor Sérgio Rizzo é o autor do texto seguinte, intitulado "Das camas separadas às experiências inapreensíveis: Cenas de família no cinema".




  Desde a consolidação do modelo narrativo clássico, nas primeiras décadas do século XX, a ficção no cinema se ocupa de representações da família que funcionam como projeções sociais de valores desejáveis ou reprováveis, gerando padrões de comportamento a serem seguidos ou condenados. Quando analisadas, essas representações possibilitam compreender como, nas últimas duas ou três décadas, a indústria do divertimento voltada para o consumo de massas procura se manter conectada às transformações no conceito de família vividas, sobreturo, pelas sociedades norte-americana e europeia.




  Sérgio Rizzo é jornalista, mestre em Artes e doutor em Meios e Processos Audiovisuais pela Universidade de São Paulo. Escreve sobre cinema há quase três décadas e trabalha como professor há duas. Crítico do portal Yahoo" e colunista das revistas Educação, Escola Pública, Língua Portuguesa, Viração e Ideia Sustentável, é também professor na Universidade Presbiteriana Mackenzie, na pós-graduação da FAAP, na Casa do Saber e na Academia Internacional de Cinema.




  O último texto se intitula "Crise, acosso e reinvenção da experiência educativa contemporânea", e é de autoria do professor Julio Groppa Aquino. Tem como escopo a questão educacional propriamente dita. Segundo o autor, as novas formas de organização familiar nos estratos urbanos médios (agora múltiplas, heterogêneas e voláteis) parecem não ter encontrado uma contrapartida factível no que se refere aos modos de se relacionar com os mais novos. Assediada por um sem-número de palavras de ordem extravagantes, a família contemporânea encontrará, não raras vezes, uma espécie de colapso ético materializado, por um lado, num acúmulo de intenções impraticáveis e, por outro, na abdicação paulatina do gesto educativo cotidiano.




  Julio é livre-docente da Faculdade de Educação da USP. Formado em psicologia, com mestrado e doutorado em Psicologia Escolar pela USP, é autor e colaborador de várias obras sobre algumas tensões que atravessam a educação contemporânea, dentre elas, o cotidiano escolar, as inflexões disciplinares, a relação família-escola etc. Foi também colunista das revistas Nova Escola e Educação.




  A proposta de estruturação do módulo da CPFL Cultura, que preservamos nesta publicação, é apenas uma: a de criarmos um espaço para pensar mais detidamente sobre esse fenômeno que nos toca a todos, a educação dos filhos.




  Para tanto, peço aos leitores que não acreditem em nada do que nossos quatro textos disserem. Não se trata aqui de lutar por crenças, mas de aprendermos a conhecer ideias diferentes. Por isso, é importante conhecer, e não acreditar. A proposta comum aos quatro autores é a de dar a conhecer algumas análise e ideias que não são exclusivamente nossas, mas em relação às quais – esperamos – temos alguma contribuição a oferecer. Caberá ao leitor dizê-lo.




  Rosely Sayão




  FILHOS... MELHOR NÃO TÊ-LOS?




  Rosely Sayão




  Para compor o título deste texto, inspirei-me em um verso homônimo de um poema de Vinicius de Moraes. A questão que quero discutir e propor para reflexão é o fato de que ter filhos é um projeto de vida buscado e alcançado por muitos na atualidade. Entretanto, algumas circunstâncias nos fazem constatar que muitas crianças são “abandonadas” por seus pais.




  Para começar, é importante que nos lembremos de algumas características e de alguns valores atuais – falarei deles sempre em relação às suas consequências para a educação dos filhos. O primeiro é o fato de vivermos em uma sociedade do consumo, e isso não se restringe ao consumo de objetos materiais. Nós também somos estimulados a consumir ideologias, estilos de vida, sonhos e projetos para o futuro. E uma sociedade que valoriza o consumo impõe uma condição: é preciso consumir sem muita consciência, já que devo logo descartar o que consumi para consumir novamente, e de novo descartar, e assim sucessivamente. O que caracteriza nossa sociedade, então, é um consumo imediato, sem reflexão, para que se possa voltar a consumir qualquer coisa, em qualquer momento. Isso interfere radicalmente na relação dos adultos com a ideia de criança, como veremos adiante.




  A sociedade de consumo faz com que construamos sonhos; demandas nos são apresentadas e, com base nelas, vamos construindo objetivos a serem alcançados. Se prestarmos atenção nas peças publicitárias de hoje, principalmente naquelas veiculadas pela televisão, perceberemos que elas não dão valor ao objeto a ser vendido, mas ao estilo de vida que a posse de tal objeto possibilita. Não compramos apenas um carro, por exemplo, compramos a ideia de que aquele carro nos permitirá ter certo tipo de vida. Vamos, então, comprando esses sonhos e traçando estratégias em nossas vidas para que consigamos realizá-los.




  É interessante a ideia de que ter filhos possa ser a construção de um sonho de consumo. Hoje existem carros enormes, carros para sete pessoas, carros com DVD para distrair as crianças durante uma viagem em família etc. Posso comprar um desses carros enormes, porque sou seduzida pelo tipo de vida que ele propõe, mas, em seguida, preciso pensar em preenchê-lo, ou seja, arrumar outros passageiros. Logo, a ideia de construir família e de ter filhos surge quase como uma consequência natural.




  Quem tem filhos sabe que é muito difícil honrar a tarefa que dura toda a vida, mas a ideia de tê-los é hoje apresentada de maneira tão sedutora, que parece algo muito simples e bonito. É como nessas fotografias de peças publicitárias, em que aparece um bebê rosadinho e penteadinho – apenas não é possível sentir seu cheiro, mas quase somos capazes de senti-lo. Olhamos para aquele bebê maravilhoso e pensamos: “Que lindo é ter um filho. Bem que eu podia ter um”. Entretanto, o que a fotografia não mostra é que esse bebê está lindinho assim apenas em um momento: logo após o banho. Esse bebê, na vida real, se suja, baba, vomita, chora de madrugada, fica doente. Enfim, a fotografia não mostra isso, mas é aquela imagem da criança feliz que compramos como equivalente da ideia de ter filhos. O que esquecemos quando a compramos é que não é possível descartar os filhos. Entretanto, o que veremos mais adiante é que tem acontecido, sim, o descarte dos filhos, ainda que de maneira metafórica.




  Uma segunda característica de nossa sociedade, que está muito vinculada à primeira, é que vivemos em uma sociedade em que há a primazia da aparência, do espetáculo. Outro dia, eu estava ouvindo uma conversa de um grupo de mulheres que queriam se divertir e estavam discutindo sobre aonde iriam. Uma delas disse: “O importante é irmos para um lugar em que possamos ver e ser vistas”. Isso é o principal em uma sociedade do espetáculo: ver e ser visto.




  Nenhuma publicidade apresenta melhor essa ideia de ter família mais para mostrar do que para realmente viver do que a da família-margarina. As peças publicitárias exploram essa ideia e é muito interessante pararmos para analisar os detalhes: a família sempre está vestida com roupas claras e suaves; as crianças são muito bonitas e nunca estão sujas ou machucadas, falam baixo e educadamente. É essa a imagem da família idealizada que compramos, muito mais para exibi-la do que para, de fato, vivenciá-la.




  Finalmente, apenas para efeito desta reflexão, outra característica de nossa sociedade é que vivemos em um tempo em que a juventude deixou de ser uma etapa da vida. Até algumas décadas atrás, a juventude era uma etapa da vida que antecedia a maturidade. Hoje, ela se transformou em um estilo de vida. É possível ser jovem com 70 anos, com dois meses ou com 19 dias. Falo em 19 dias, pois, outro dia, estava tomando café em um shopping e me deparei com uma senhora com um bebê de 19 dias. Sei disso, porque fiquei espantada com o tamanho da criança no colo e perguntei quanto tempo ela tinha. Fiquei, então, pensando sobre o que faz uma senhora levar um bebê de 19 dias para passear em um shopping.




  Recentemente, li a respeito de uma pesquisa realizada nos Estados Unidos, segundo a qual as crianças têm perdido gradativamente a audição, pois, desde muito pequenas, são levadas pelos pais a campeonatos de futebol americano. Em nossa realidade brasileira, nada mais barulhento para uma criança de alguns dias do que um shopping. E por que essa mulher leva uma criança tão pequena a esse tipo de lugar? O problema não está nela, em específico, mas no fato de hoje aprendermos que nossos filhos não podem atrapalhar nossa vida, nosso cotidiano. Perdemos a noção, que vigorava principalmente até os anos 1950, de que ter filhos precipita a maturidade e de que precisamos abdicar, de modo temporário, de alguns aspectos de nossa vida para cuidar de alguém que é absolutamente dependente de um adulto. Na atualidade, já não temos noção do que seja uma criança dependente de um adulto. Há alguns fenômenos que acontecem hoje pelo mundo todo e que podem nos ajudar a pensar sobre isso.




  Pequenas tragédias envolvendo crianças acontecem aqui e acolá e, tal como as tragédias gregas, deveriam nos levar a pensar em nossos dramas. Por que, por exemplo, esquecemos as crianças no carro? Para mim, o filme Esqueceram de mim[1] foi um sinal de alerta de que estávamos já no curso desse movimento de olharmos para nós próprios, para nossos sonhos, sobrando pouco espaço para olharmos para as crianças.




  Li todas as reportagens publicadas a respeito de esquecimento de crianças com um final fatal. Quem faz a análise desses fenômenos tem certo constrangimento em afirmar que o adulto cometeu um engano; é preciso apresentar explicações – por exemplo, de que o adulto tem uma rotina determinada e que, quando houve o esquecimento, a rotina havia sido quebrada. Mas se, de fato, abrirmos os olhos, é evidente que pensamos tanto em nós, nos preocupamos tanto conosco, que não sobra disponibilidade e energia para passarmos 24 horas por dia ocupados com um ser que, em tese, precisaria disso.




  Uma criança de 19 dias é levada ao shopping, porque é considerada jovem. E ninguém se espanta com isso; é algo que já faz parte de nosso cotidiano. Quando vamos fazer alguma coisa – um passeio, por exemplo –, achamos mais normal levar a criança junto do que abdicar de sair. Perdemos, como já afirmei, a ideia de que ter filhos significa abdicar de algumas coisas na vida, ao menos temporariamente. Nos primeiros anos, por exemplo, precisamos abdicar de noites inteiras de sono bem dormido; quando a criança tem cinco ou seis anos, não dá para manter uma casa bonita, com uma sala apresentável. Mas hoje, como somos todos jovens e, portanto, temos nossos sonhos a realizar, essas crianças que trazemos ao mundo fazem parte desses sonhos; elas não podem maculá-los ou atrapalhar sua realização.




  Assim, de um modo ou de outro, temos abandonado as crianças para ocuparmo-nos com nossa própria vida. E a insolência é algo bonito no jovem. O jovem é insolente em relação àquilo que existe antes dele; ele olha para o conhecimento construído a duras penas, por séculos e séculos, e diz: “Isso é uma bobagem. Como é que foram pensar isso? Eu penso diferente”. Assim, ele desenvolve seu pensamento, que é ainda muito autocentrado.




  A juventude é o momento em que é possível amadurecer e se abrir para o outro, para o diferente, para o estranho. Nós temos feito o movimento inverso. Hoje, quem tem maturidade se envergonha disso. Não é apenas em nome de uma boa aparência que tingimos os cabelos, mas principalmente para dizer: “Eu sou jovem. Posso ter uma idade avançada, mas continuo com o espírito jovem”. Essa nossa aparência que tenta mimetizar a juventude é terrível; no mundo contemporâneo, ninguém mais admite envelhecer.




  Um dia desses, eu estava em uma das escolas de educação infantil em que dou assessoria. Nesses momentos, entro nas salas de aula, convivo com as professoras e com os alunos. Eu estava em uma sala com crianças de mais ou menos três anos, e as crianças dessa idade não perguntam quem é você; se você está lá, você faz parte do ambiente. Então, uma delas me olhou e perguntou: “Você é bisavó de quem?”.




  Achei linda a pergunta dela, pois é um retrato da imagem que passamos às crianças. E que imagem é essa? É a imagem de que nos tornamos jovens a partir do momento em que nascemos. Quando olhamos para crianças de três, quatro ou cinco anos, percebemos que elas se vestem como uma mulher jovem ou um homem jovem. Já não existe diferença entre a roupa da criança e a do jovem, ou, às vezes, nem mesmo entre a roupa da mulher e a do homem.




  Assim, uma criança de nove ou dez anos já se apresenta como uma mulher. Conseguimos, até, criar uma expressão para acabar definitivamente com o final da infância: pré-adolescente. Quando chamamos alguém de pré-adolescente, conseguimos abortar o final da infância de maneira institucional. Cada vez mais precocemente, as crianças dizem: “Não me trate como criança. Eu sou pré-adolescente”. E elas só dizem isso porque nós iniciamos esse processo.




  Para crianças de três ou quatro anos, uma menina de dez anos já é uma mulher; as jovens de 20 ou 30 anos provavelmente são como suas mães; e mulheres de 35 ou 40 anos, hoje, têm a mesma aparência da mulher de 20 e poucos anos – muitas vezes, à custa de botox e muita malhação. Acima de 40, fazemos de tudo para que pensem que temos apenas 40, é o máximo que toleramos. E as tecnologias de hoje oferecem muitas possibilidades a esse respeito.




  Desse modo, ninguém parece envelhecer. Tentem imaginar uma criança de três anos olhando para uma menina de dez, travestida de mulher, para uma jovem de 25, vestida de mulher, e para uma mulher de 45, travestida de jovem. Para essa criança, que provavelmente tem avó, todo mundo que se localiza nessa faixa etária é a mesma coisa. Nessa idade, os detalhes ainda não são destacados.




  Hoje, temos às vezes uma criança para quatro avós e duas bisavós. Antes, os netos disputavam os avós; agora, os avós disputam os netos. Surge, então, uma bisavó na vida dessa criança, uma velhinha de mais de 80 anos. Para a criança, há um bebê menor que ela e há a bisavó – no meio desses extremos, todo mundo é igual.




  Isso é muito angustiante. Antes de resolvermos sermos todos jovens, existia uma fila que caminhava para a maturidade e para a velhice. Para a criança, era mais ou menos natural que essa fila começasse com os mais velhos; enquanto os mais velhos estivessem lá, elas podiam ficar tranquilas. O problema é que hoje já não é assim. Crianças de oito ou nove anos – idade na qual, em geral, acorda-se para a ideia de morte, de finitude – têm medo de morrer. É que elas olham para a fila e ela é horizontal, não vertical, e nela se localizam.




  A ideia de que é preciso ser jovem a qualquer custo transformou muito o tipo de relação que os adultos têm com as crianças. Antes, crianças eram crianças; hoje, perdemos a ideia do que é uma criança. Pouco a pouco, passamos a pensar mais no futuro delas do que em seu próprio presente. Não sabemos mais como conversar com uma criança de quatro ou cinco anos, por exemplo.




  Há algum tempo, presenciei a seguinte cena: uma mulher, provavelmente mãe de uma criança de uns quatro anos, estava na praça com o filho e mais alguns coleguinhas de idade semelhante. As crianças estavam entretidas e a mãe, observando; de repente, passou uma mulher grávida em frente às crianças. A mulher estava com a barriga bem destacada. O menininho olhou e perguntou: “Mãe, o que tem na barriga dela?”. Inicialmente, a mãe tentou desconversar, mas o menino não deixou. As outras crianças também se interessaram e a mulher disse: “Então, vocês querem saber? Venham aqui que vou contar uma história”. Ela começou uma dessas conversas em que falamos para a criança que o papai e a mamãe se amam muito etc., mas não teve tempo de falar duas frases e as crianças já estavam brincando novamente – com a árvore, com o chão, com a terra. Elas não queriam saber nada disso, queriam apenas saber o que tinha na barriga da mulher, que era o bebê, e só isso.




  Se tivéssemos condição de responder apenas a pergunta feita, responderíamos para uma criança. Quando queremos explicar a respeito das coisas, conversamos, no mínimo, com um jovem prestes a entrar na maturidade. E com os jovens propriamente, no que diz respeito à sexualidade, esse é um assunto em que os pais não podem ajudar; quem pode ajudar são os professores, abrindo um leque de conhecimento para eles, que estão aprisionados em um mercado que coisifica o corpo e o sexo, e não conseguem ter outra visão além dessa – ou de uma moralista.
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